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RUA FALCÃO FILHO 

Ato n2 25 de 29-06-1931 

Formada pela chamada rua Mazini 

Início na rua Marechal Deodoro 

Término na rua Paulo Setúbal 

Centro 

Obs.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal de Cam 

pinas Orosimbo Maia. Antes esta via era conhecida por "Rua do Mazini". 

FALCffO FILHO 

Clemente Falcão de Sousa Filho, nasceu na cidade de São Paulo, 

em l8-outubro-l834 e faleceu em 04-abri1-188?. Matriculado em março- 

1851 formou-se em Ciências Sociais e Jurídicas pela Faculdade de Di- 

reito de São Paulo em 1855» Dois anos mais tarde, apés brilhante de- 

fesa de tese, doutourou-se pela mesma Faculdade. Boa. 1859 e 1860 en- 

trou em concurso para disputar uma cadeira de lente substituto.Apro- 

vado, foi, por decreto de 28-maio-l860, nomeado para lente catedráti 

co da primeira cadeira do 49 ano dessa mesma Faculdade de Direito de 

São Paulo, na vaga aberta em conseqüência da jubilação do conselhei- 

ro Antonio Joaquim Ribas. De sólida cultura e muito inteligente,o dr. 

Falcão Filho desenvolveu' suas atividades em vários setores da vida de 

São Paulo. A ele se deve a organização da Companhia de Águas e Esgo- 

tos de São Paulo e da Companhia de Gás e óleo de Taubaté. Foi o incor 

porador e presidente da Companhia de Estradas de Ferro do Norte, de- 

pois encampada pelo governo federal e anexada à ex-Estrada de Ferro 

Central do Brasil. Entretanto, dentre os diversos melhoramentos efe- 

tuados a seu tempo, é de se destacar a Estrada de Ferro Jundiaí-Cam- 

pinas, mais tarde,- a ex-Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Ha- 

vendo a companhia inglesa assegurado por cem anos o monopolio do trans 

porte ferroviário de Santos a Jundiaí, não se interessou em seu pro- 

longamento. Essa idéia partiu do então Presidente da Província Salda- 

nha Marinho, que vindo a nossa cidade reuniu o pessoal necessário,fun 

dou a Companhia Paulista de Estradas de Ferro e concretizou sua idéia. 

Saldanha Marinho o idealizador e Falcão Filho o seu executor. Quando 

a ll-agosto-1872, numa das maiores festas que Campinas já havia assis- 

tido, foi inaugurada a ligação entre Jundiaí-Campinas, entre as deze- 

nas de autoridades presentes, as homenagens maiores eram dirigidas a 

Saldanha Marinho, que já não mais exercia a presidência da Província, 

e àquele a quem se devia na realidade a chegada dos trilhos até aqui: 

Ealcão Filho.Era comendador da Ordem da Rosa e deixou grande quantida- 

de de escritos, entre os quais três dramas. 



SUA m. FALCXO FILHO 

DlÀRiQ DO PQVQ 

JÜÂS DÁ CIDADE ' — ' 

[ FALCÍO FÍLKO, Dr. - m ^ % 

(Clemente Falcão de Sousa Filho) 

tuba^m Mnaa Z^RCA^O^010 6 nà raa Pau'0 Set 

25 ChTmo^fZl01 da^ T, 29 de>nh0 ^ 1931. velo Ato n o 
Dad^ d0 Maz,ni- 3 metros de (arenra ! JDauos Biográficos: O 3Dr Clomenfp _ "■. 

ceu na cidade de S. Paulo, acs 18 L o^ufubro de 
4 de abril de 1887. Era filho do Dr. Cícmenre Palcfio ^e Sou-a'a''-' 

Formado em ciências sociais e jurídicas pela Faculdad» de s-' 
Paulo., foi lente catedrático da primeira cadeira do 4 o ano fne^ 
ma faculdade, e comendador da Ordem da Rosa. 

^ Muito inteligente, esteve sempre à írenre de diverso» meihcra 
jm.ntos efetuados ao seu tempo, desta-ando-se. a Estrada de Pe-rc 
Jundiaí-Campmas (Companhia Paulista de Estrada de Ferrot-^f 

.mcorporador e presidente da Companhia de Estradas de Fmro' do 
:Nurte, depois encampada pelo governo e anexada à Estrada de~ Fer-: 

ro Central do Brasil, Sendo integrante da Loja Maçônica Amizade' 
foi honrado com uma medalha de ouro. - ■ ^ 

: Durante a vida escolar colaborou em revistas acadêmicas e folhe- 
;tins. afora uma interminável série de artigos púbücad^ pelo'Cor-' 
;reio Paulistano, artigos ésses de interrêsse da lavoura » dá1 indús-i 
ítna Sem contar uma quantidade de teses e dissertações sóbre a?" 
jsuntos os mais variados, deixou três dramas que foram repr-vnJ 
tados com grande sucesso nos teatros da Província de S Paulo Sõc 

" 0 Meaiügo de São Pauio, O Libertino, e Coração e Dinhcn 
A.M.G. 



RUA MICSO FILHO 

O CAMINHO DE SANTO ANTONIO E A VIUVA ESPERTALHQNA 

COM verdade e precis&o diz e 
insigne mestre Afonso Tau- 
nay em eeu "São Paulo xioS 
Primeiro Tempos": 

*'A diretriz da atual rua 
Direita, ent&o apelidada 
Santo Antonio, era a do ca- 
minho que» descendo -ao va- 

le do Anhangabaú e galgando o 
Piques, caminhava para Pinheiros 
* o sertão.•* 

N.® 10.705 
URA, 19 DE AGOSTO DE 1957 

Realmente. Realmente porque as- 
seguram documentos da época que 
por ali se alcançava Pinheiros e 
também o Embouçava, e depois, 

I afinal, a "bocà da mata"... Antes, 
f o chão da ladeira era parte do si- 
1 tio da terrivel Angela Vieira, viu- , 
' va de Luís Rodrigues Vilares, e 

que. com rara astuciu, se ia apo- 
derando das melhores areas que 

| cercavam a cidadezinha nascen- 
I te. "Vaiava", para si, terras de 
| outros, obstruía passagens já ofí- 
í cializadas e abria caminhos a seu 
| talante. E não enjeitava briga nem 
i que fosse de porrete ou faca... Era 
1 mulher de cabelinhos nas ven- 
| tas... Mas, no caso deste sitio on- 
I de se abrira o caminho que ruma- 

va para o alto "dos Pinheiros" 
(como assinalam 'as atas), Angela 
Vieira se viu forçada a recuar em 
suas desvairadas pretensões: ven- 
ceram os homens do governo, pro- 
vando que nada em absoluto pro- 
vavam os "papéis" apresentados 

l pela destemida aventureira. Com 
i isso, Angela Vieira voltou ^sua 

atenção para outras terras, lá dos 
lados da Consolação, pegadas à 
chaoara do Anlceto, que seu "seu 
defunto" havia comprado — afir- 
mava ela — pela quantia de- tre- 
zentos mil réis. E o caminho aber- 
to em continuação à rua de Santo 
Antonio ganhou logo foros de via 
suficientemente larga e aparelhada, 
para o bom transito da gente pau- 
listana. 

E muitos anos não se passaram 
para que se verificasse transforma- 
ção completa naquele pedaço de 
via publica, de tão má topografia 
que mais lembrava um despenha- 
deiro. Os prédios foram surgindo, 
a rua se foi formando, os me- 
lhoramentos foram aumentando e 
logo o povo, como era de seu ve- 
lho costume, lhe deu nome — la- 
deira. de Santo Antonio. Desligava- 
se ela, dessa forma, da rua de San- 
to Antonio, que por sna vez pas- 
sara a ter nome diferente —1 rua 
Direita, ou rua Direita Para San- 
to Antonio, tendo como ponto de 
referencia a igreja de Santo An- 
tonio, situada na hoje praça Pa- 
triarca. 

Depois... 

Depois, o progresso dela tomou 
conta, não a deixando adormecer 
ao embalo sonhador do passado. 
Imprimiu maior velocidade em sus 
evolução urbanística c; dela lez 
via publica tão aceitável quanto 
as outras.. 

E, afinal, em 18ti5... 
O NOME E O HOMEM 

Em 1865 cuidou a Camara de al- 
terar as denominações de muita*, 
ruas, ladeiras, travessas e becos 
paulistanos, a fim de excluir cer- 
tos nomes que não pareciam, aos 
operosos vereadores, nada admissí- 
veis. Que as denominações fossem 
claras, limpas e bem aplicadas, era 
© desejo de todos. 

Foi então que «urgiram as no- 
vas denominações oficiais que o 
povo devia aceitar de -bom grado, 
pois que eram — rezava o edita) 
— "para o bem comum e honra 
du cidade"... 

Assim, a rua do Acu passava * 
chamar-se rua do. Seminário das 
Educandas; a do Meio, Amador 
Bueno: a do campo Redondo, dos 
Guaianases; a Bela, dos Timbi- 
ras; a de Trás da Sé, de Santa 
Teresa; a do Conegq Leio, da Li- 
berdade; a do Rego, de Santa Cruz; 
a das Casinhas, do Pala cio; a de 
Baixo, 25 de Março; a da Freira. 
Senador Feijó; a ladeira do Bexiga, 
ladeira de Sanfo Amaro; e a ri- 
Santo Antonio, ladeira Doutor 
Falcão Filho... 

QUEM Fpl FALCAO FJLHO? 
O dr. Falcão Filho «r— Gexnen • 

te Falcão de Sousa Filho — na& 
ceu em'São Paulo a 18 de outubro 
de 183,4. MatriculOja-se na Faculda- 
de dq Direito ejen março de 1851. 
concluindo o çurso em 1855. Dois 
anos mais farde, após brilhante 
defesa de tese, doutourou-se pe- 
la mesma Faculdade. 

Em 1859 e 1860 entrou em con- 
curso para disputar uma cadeira 
de lente substituto. Aprovado, foi. 
por decreto de 28 de maio de 1860, 
nomeado para o lugar pretendi- 
do. em conseqüência da jubila- 
ção do conselheiro Antonio Joa- 
quim Ribas. A seguir, passou « 
lente oatedratico. 

De solida cultura e alta com 
preensão dos seus deveres. o dr. 
Falcão Filho desenvolveu a sua ati- 
vidade em vários setores da vida 
de São Paulo. A ele se deve a or- 
ganização da Companhia de Águas 
c Esgotos e da Compenhia de Gás 
e Oleo de Taubaté. 

Faleceu a 4 de abril de 1887. 



RUA PALC10 FILHO 
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